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RESUMO: A pesquisa em questão tem como objetivo observar e documentar o processo de 

construção da matriz curricular voltada para a educação no campo construída nas redes muni-

cipais de ensino sob as  orientações do Programa Formação Continuada de Educadores do 

Campo (Formcampo) que promove uma formação crítica e libertadora, reconhecendo as expe-

riências e a cultura dos sujeitos do campo, defendendo uma visão de educação que respeite as 

vivências cotidianas e desafie a visão hegemônica neoliberal que desconsidera suas especifici-

dades. A matriz curricular é um documento elaborado por cada instituição de ensino, com o 

objetivo de orientar a oferta de disciplinas, as abordagens pedagógicas e as habilidades a serem 

trabalhadas pelos alunos. Ela deve ser adaptada ao contexto dos estudantes, considerando suas 

particularidades e necessidades. A construção dessa matriz se inicia com a análise de documen-

tos fundamentais, como a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) nº. 9.394/96 

que assegura o direito de um ensino inclusivo com as especificidades dos sujeitos campesinos 

e além dela, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) instituída pela Resolução CNE/CP nº 

2, publicada em 22 de dezembro de 2017, que orientarão os professores/as o que ensinar em 

cada estágio formativo, quais as habilidades e conhecimentos que os alunos irão desenvolver. 

Os objetivos específicos incluem explicar o conceito de matriz curricular, comparar as matrizes 

voltadas para o campo e para a cidade, identificar os responsáveis pela sua estruturação, discutir 

as contribuições do Formacampo na criação da matriz e analisar as percepções de cursistas e 

coordenadores durante o processo de construção. Esse estudo adotou uma abordagem qualita-

tiva, utilizando documentos relacionados à construção da matriz curricular para a educação 

camponesa, como os Cadernos Temáticos construídos no Grupo de Trabalho 5 que é responsá-

vel por direcionar a (re) elaboração da matriz curricular da Educação do Campo, dentro do 

Formacampo. Também serão analisados os comentários e respostas dos cursistas durante o pro-

cesso formativo, bem como os relatórios e planilhas do Formacampo. A partir dessa coleta de 

dados, a pesquisa busca analisar de que forma está sendo construída uma matriz curricular 
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centrada na educação do/no campo nas escolas da Bahia. A partir dos dados coletados concluí-

mos que a construção de uma matriz curricular centrada no campo e nas suas particularidades, 

se faz necessário para que se cumpra com eficiência o que está posto na Lei, não apenas fazendo 

uma adptação da forma de ensino da cidade. Além disso, auxilia que se assegure a identidade 

desses sujeitos atravessados de vivências desafiadoras e excludentes.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação do/no Campo; Formacampo; Matriz Curricular. 
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